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Hensagem da Escritura Sagrada 

"Pelo cuce, se ressuscitastes com Cristo, bus= 

cai as coisas que são lá ide cima, onde Crirso está 

assentado à dextta de Deus.,! 

mem e Solessenges 3:1 (Pig) 

Mo LA AIM faso 9 ah 
Prezados tmigos Jovens 

Que a paz Ce Deus esteja convosco, 

Em virtude da grande actividade que presentemente re 
   

na no scio do Esforço Crisizo da nossa Paróquia, é meu desejo lembrar- 

-vos qual o fim principal paraque este departamento foi criados 

Não é um agrupamento separado para actividados leva- 

das a efeito só por membros nele filiados, embora seja de toda a conve 

niência essa filiação, 7 

Não é um isolamento de escol, para agir por segrega- 

ção de habilitações universitárias ou de simpatias. 

gs tes o fim do desenvolver política sectária, por- 

que sendo assim traía o pensamento daqueles que têm trabalhado para a 

sua manutenção ce progresso; cauc é o mesmo que dizer: "por Cristo c sua 

Igreja", 

Todos podem, c devem, cstar incluídos neste movimentc 

que tem por prncipal rumo servir a todos igualmente, Scu objectivo pri- 

mordial é reunir à volta àn Palavra de Deus os seus filhos, , Ta que 

mais se possam apropriar do muito que cla tem para cada um de nós, 

Não destrci, em nada, a libordade pessoal mas, pelo 

contrário, dentro dessa iibcrdaco, quer concorrer para uma planifica- 

! ção do trabalhos .que possa sor útil, sem cscravizar, accitando c desen- 

volvendo qualquer idcia apresentada, considerada vantajosa ao desenvol» 

vimento c aproximação dogueids que ainda não so deram conta dos seus 

fins benéficos, 

, 
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A rcordando. 
Em 1938, os jovens do Prado tinham o seu jornalzinho 

  

«manuscrito! Era "O ESFORÇADOR JUVENIL", Do número de Sctembro desse 

ano, transcrevemos 

A RELÍCUIA 

por Maria Arminda Alves 

Estava-se num dos mais fermosostídias que nos poco con- 

coder Agosto; pela cstrada que conduzia à cidade, caminhava um velhinho 

com o fato chcio dc pocira, ce com um pocuceno embrulho nu 1são, que parce- 

cia ser um livro, Quem seguisse junto dêôlc, ouvi-lo-ia dizer a cada ins- 

tante: ''Não posso mais; mas, a vontade dum moribundo há-de respcitar-se, 

tenho de entregar-lhce isto." 

Estc àlguém Ce quem cle falava cra uma jovem, sua so- 

brinha, iraria do Céu, que cstava na cidade recebendo uma cuidaia cduca- 

ção, enquanto cle c o seu irmão, o pai de Maria do Céu, trabalhavam pa- 

ra que nada faltasse à jovem menina, Sem forças, sentou-se no chão para 

descansar, durante algum tompo, até quo ouviu por detrás Gclc uma voz 

feminina a chamá-lo; voltando-se o vélhinho deparou com sua sobrinha e 

ficou muito contento por a encontrar ali. Maria do Céu também muito sa- 

tisfcita por aquele feliz encontro, ec coro boa cristã que cra, cuidou de 

seu tio, e porguntou-lhe porque razão o encontrava ali. O velhinho, com 

as lágrimas nos olhos, disse-lhe então: Teu pai está muito doente, e 

mandou-me entregar-te isto, o embrulho que levava, e pecir-tec para que 

o viesses ver. Isto foi o teu avô, Maria do Céu, que deu a teu pai num 

dia do seu aniversário, dizendo que quando tivesse momentos de aflição o 

abrisse, pois nclc encontraria consolação e alívio. Meu irmão nunca quiz 

saber do livro para nada, mas desde que está doente tenho-o visto com 

clcsdoje Ge manhã, pediu-me para vir entregar-to, 

Quando Maria do Céu, desdobrou o cmbrulho, c viu que 

era a Bíblia Sagrada, soltou um grito de satisfação e de alegria. Chega- 

dos a casa, após longa caminhada, muito à pressa Maria do Céu põce ainda 

car um beijo em seu pai, antes Cceclc partir para junto Ge Deus. E depois 

desse dia Ge tanta. tristeza para cla, nunca mais se separou .da querida 

Bíblia que seu pai lhe legou, porque cla ecra a Palavra de Deus, "Tocha 

resplandecoente para os nossos pés, ec luz para cs nossos caninhs .! 

Maria Arminda Alves 
t=r=+=t=+=+=+=+=+=+ 

Missionarismo (continuação de pág. H) 

missionar, Que Deus os abençoe nessa santa resolução ce queira suprir to- 
cas as dificuldades em filhos pouco experimentados em trabalho tão árduoi 
E mais um passo para a concretização do firme propósito que esta Congrega 
ção tem, de ali estar presente com seu espírito missionário, pela insti- 
tuição da Igreja do Salvador do Mundo cn Moçanbiques,     
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Domingos José Gonçalves 

-Em 23 do Junho, contando quase 82 anos, dormiu no 

Senhor este vencrando irmão, um dos mais antigos membros da Igreja da 

Prado, sempre fiel a Cristo e sua Lgreja, e que durante muitos anos . 

fez parte da Junta Paroquial, Ge cimo so afastou devido, à .a idade 

avançada ce falta de saúde, Era também um bom amigo do Esforço Cristão . 

do Prado, nunca recusando o seu auxílio ou a sua colaboração, 

-No dia 4 do Junho, também foi chamada ao eterno des= 

canso a irmê D. Olívia Vieira dos Santos, uma velhinha de 86 anos, fir. 

mo e ficl ao Senhor na sua simplicidado, estando sempro presente nos 

serviços matinais do Domingo. 

“Ainda no dia 10 do Agosto, foi realizado o femoral 

da irmã D. Ernestina Faria Torres, saindo da ioroja do Bom Pastor por 

cxprossa detorminação de defunta, om virtude de tor sido ali que rece- | 

beu o Santo Baptismo, e do acordo com o pároco daquela Paróquia que lo- . 

go pôs à nossa disposição « o seu tompio. Exporimentada por Deus em seus 

Sua vontado, até quo o Senhor so compadeceu de sua serva c a aa 

para ao eterno descanso, 

Os sorviços religiosos foram roalizados pelo pároco 

da nossa Paróquia que acompanhou os corpos desdo o levantamento até à 

scopultura, 

Aos familiaros dos falecidos desejamos coniortar com 

as. palavras do Apocalipse: 

'Bem-aventurados os mortos que dosdo agora morrem no 

Senhor ,.epara que descansen dos seus trabalhos e as suas obras os si- 

“gamr, (Apocalipse "4:13) 

BAPTITZADOS 

«No sábado , 26 do “Julho, pouco dopois do romper da al+ 

va, a pedido da neófita, recebeu o santo Baptismo a irmã D. Ana Rosa, 

que na sua maturidade do 56 anos descjou congraçar-se com a Igreja o 

fazor parte do corpo de Oristo, Que o Senhor a esclareça, dandó-lhe 

consciência c- rosponsabilidado e privilégio da decisão tomada. 

“Também a 7 do Setembro recobcu csto sacramento o | 

“infante Isidro Fernando, filho ce José da Silva o de D. Maria Alice Fer- 

nandes., 

-A 28 do mesmo mês foram lovados à pia baptismal, pe- 

los pais, Maria José de 5 anos e Luí a” Manucl de mês e mcio, filhos do   Olívio Luís Ferreira c D, Maria Teresa Trabulas 
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Mensagem Pastoral (continuação da página 1) o 
"Sem dúvida que não & só no curto tempo que se degica 

la adoração c oração no templo, semanalmente, que podemos servir, na sua 

totalidade, a Cristo e sua Lgrrjc, O munco tom muitos atractivos quo fa- 

zcmn csquecer os comproni 8sos que ligam o cristão a Cristo e sua Igreja, 

o necossário é que ocupemos um pouco mais do nosso tempo dispontvel nas 
coisas concernontos à vivência cristã. Alguém disse, ec cor: bastante pro- 

pricdado, que a rir se corrigem os costumes, É este um dos objectivos do 

Esforço Cristão: Através de distracções inocentes possamos estar, mais em 
contacto uns com os outros, e principalmente os jovens, a fim de quo pos- 

sam dar mais de si mesmos 'à causa de Cristo, actuando em trabalhos er 

corutio Ro 

Roparad, nas actividades. -existentos nesse gopártamento 
das Congregações, e verificarois. a veriado 'dostas afirmações: 

Concurso de fotografias, jogos florais, torncios do 

pingue-ponguo ; teatro, canto coral é, om brevo, porque consecguirios, pela 
amizado dos nossos irmãos atomãos,, comprar ur torreno à beira-mar com 

óptimas condições para piquo-nigues e. acamparontos a roalização dum som 

nho do todos, um campo do Férias. , 

Não é alicianto todo esto movimento dentro *- Lernda 
de Cristo?. Esforçadores, esforçgai-vos mais um pouco para que seja uma 

roalidace incontrovorsa, o lema deste dopartamento: Por Cristo oc Sua 

Igreja, ss . 
Ficamos “confiados que a vossa adesão a csato movimento 

sorá som reservas para) “quo todos usufruam dos salutarcs resultados ca 
codicação c esforço doe alguns, 

Vosso Pároco, 

Francisco Venâncio de Olivocira 
atm teste patepmp= 

NOTICIÁRIO DIVERSO 
' PaA 

Confirmaçoos Cobtiiraçoes 

Veado 

No 5% Domingo depois da Trindade, 6 de Julho, foran 

confirmados pclo Bispo Diocosano,' Dy; Luís Porcira, três pessoas que já 
há muitos. anos froquentavam o templo desta Paróquia, assiduamente, mas só 
agora rosolvoram dar este grando passo na sua vica espiritual. Quo o Ege | 
pírito Santo que sobro cles foi. .ovocado, encontro campo fértil para obrar 
naravilhas, 

Missionarismo “o. RE 

No passado dia 9 de Junho, os esposos Jcão Bereves e 
D. Enília Estevos, corresponderdo, e uma chamada Go Altíssimo, deixaram o 
conforto do lar e voram de abalada até Lourenço Marques, a fim de traba- 
1haren na obra de Deus naquelas paragens, entrogando-se à superintendôn- 
cia de D, Daniel do Pina Cabral, Digmo. Bispo dos Libomnbos, com quom vão 

R 4 (continua na página 2) -     
derem meia c ; E Vo no do *
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| O PASSEIO DE CONPRATERNI ZAS cão. DA IGREJA. “DE 1269 a SS AT Hp it o a e a Se e e iq hn a a a 

Em 10 ge Turi, og realizou-se o tradicional passeio de 

confraternização. aa Igreje. e da Escola. io Prado, no que tomaram parto 

não só os membros da Legreja, como também os alunos da Escola acompanham 

dos da sua professora e familiares 

so o “Após um serviço.na 1 greja; à Caravana seguiu para Cas- 

tclo dé Paiva, e dali para Arouca, tendo “subido do Montó da Sonhora Ga 

Mó. à'700 metros co altitude, c dondo so gozam bolos panoramas. 

Depois, dirigiu-se para Macieira doe Cambra, once tovo 

tlugar o almoço, o ôndo se pass ara momentos agradáveis e desagradáveis 

devido à. trovoada e à chuva, Dissipado o mau tempo, iniciou-se o rogresm 

| so por oliveira de Azemeis, onde no parque dec La Salloto, se realizou o 

pique-nique, iniciando-se o regresso, ao entardecer, 

Fo um belo dia dê. confraternização , em que a à Tgroja 

deu um bon: testemunho, “observado & elogiado por estranhos, 

o Norio Go, Senhoma seja” sempro” Iouvaido, com o “fisl tos-.. d 
   

temunho daqueles, que, º sorvont so 
cedo += =p pat 
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Crea rat Ped, 
a Vdc ção 

loremoas, raza a mebrromes eira CS RE 
a É 

. Por intérmóédio do estiniado, “irmão Sr, Joaquim de Pina 

Cabral, recebemos do irmão e amigo spo “João Rodrigues da Silva, de S. 

Paulo, Brasil os seguintes volumes para a nossa Bibliotecas: 

do - Comentários: Bíblicbs de Abingdom, tomos « e TI 
vao ro " O Crentes Cristo. é.a Rocha; Cristianismo Positivo 

Vidas. Trenos ; e;Como nos veio a Bíblia. o 

ro Pi O Esforço Cristão, agradece aqueles prezados. irmãos pe- 

la sua valiosa oferta, que veio enriquecer a “nóssa Biblioteca, 
« 

    
lpasTAa DOS JOVENS DO “TORNE * 

mo QU 4 O Da ly a, Pa pico td th ar TT Des mem EP UA tri oa 

Em 5 de Julho os “jovens do Es: Gi “do Torne... vieram aú : Sam 

1ão social da nossa lgreja apresentar um interessante | programa, com "mia 

comédia de Almeida Garrett e-um actb' variado, que mereceram mui tos aplru- 

sos da assistência. a o mo ' o! 

É de Louvar. a simpática ati túde da Juventude do Torne, 

que. não: só, veio proporcionar-nos alguns momentos de sã alegria, “como 

também com o. seu, esforço, “Ajudar-nos a obter elgunas recritas. a a 

papepatatepatos j pe 

BODAS DZ OURO. Cs o 

No dia 5 de Outubro, : comemoraram as bodas de ouro do 

seu casamento numa significativa cerimónia de Acção de Graças, os irmãos 

Ernesto Rodolf6, Teles e D, Arquidâmea Virgínia Teles, Para ambos foi, mo = 

monto de grando Ec nantirén-so rodeados de filhos, netos e muitos ou-     tros familiares, A Igreja associou se” “aos cumprimentos, 
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Tia e; E 

os. ez e Nos, 36 e 37 “Canto da io E 

unid 
Desta vez o Cantinho mudou de forma, Em lugar das ha- 

  

bituais rubricas, vai falar-nos das s>tividades da nossa Juventude, que 

se tem mostrado bastante operosa; assim em 9 de Agosto, realizou o seu 

primeiro 

JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO, que apesar do pouco tem- 

po para a sua realização, reuniu grande número de pessoas; também em 28 

de Setembro, se efectuou, peii primeira vez 

E O CULTO DA JUVENTUDL, dirigido pelo liturgista An- 

tónio Lapa, que apresentou uma belíssima mensagem para a juventude, pelo 

que foi muito Folicita ido. À lição profética, foi lida pelo jovem Augusto 

Gabriel Duarte ; a primeira lição, pela esforçadora Ana Albertina Queirós; 

ca segunda lição, pelo jovem Carlos llanuel Queirós. A colecta foi levan- 

tada pelos jovens Serafim Vitorino, Delminda Rouxinol e Margarida Correia 

Apesar do pouco tempo, conseguiu-se organizar um coro c ca ntar-se pela 

primeira vez o hino "Eu não sou digno, bom Senhor, " O Rev. Venâncio de 

dRrAti anã, presidit ao “serviço e deu a berição. Mas além disto a juventude 

do E.“C, do Prado está a realizar um. | a 

TORNEIO DB PINGUE- -PONGUE, para o qual O Rev, Vonâncio 

de Oliveira teve a gentileza de oferecer. uma raquete, E está decorrendó 

o perfodo para entrega de trrbalhos para o . 

à IT CONCURSO. LITERÁRIO. DO E.C. DO PRADO, destinado aos 

deitado; e ainda em preparação a 

FESTA DOS JOVENS, para estreia de "vários artistas". 

AVANTE JOVENS DO PRADO! A IGREJA, VOS AJUDARÁ E ESTILULARÁ ..... E ca 

+=t=t=t=+t=+ta=+=+ 

A AFILHADA DA NOSSA IGREJA 

IGREJA DO SALVADOR DO MUNDO - JOÃO BELO - MOÇAMBICUE x 

Embora não tenhamos falado da nossa afilhada, de Mo- 

cambique, o certo é que cla nãc está esquecida, A nossa Igreja teve tar- 
bém as suas dificuldades, e ainda últimamento teve de enfrentar a remis- 

são do foro: c luadémio que incidiam sobre o terreno c edifício, o que 
veio complicar-lhe bastante a sua situação financeira. iias apesar disso, 
é-nos grato registar mais alguns donativos, para ajudar a levantar o 

templo da Igreja do Salvador : do Mundo, de João Belo. Já, entregamos 

anteriormente ao Sr, Bispo D. Danicl de Pina Cabral, (Boletim de Abril 
de 1968) ah 150800, e agora vamos enviar-lhe mais os donativos recebidos 

do: Esforço Cristão do Prado(1968) 10000 
Carlos Augusto Duarte 300%00 
Esforçador nº 3 100%00 

500400 
É pouco bem sabemos, mas o Senhor pode multiplicar estas .«igalhas, come 
multiplicou os 5 pães de cevada e dois peixes (s. João 6: 9) daquele rapa - 

zinho a quem hoje chamaríamos um jovem esforçador de quê o Senhor so ser- 
| viu para dar de comer a 5 mil pessoas! o    


